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A França propõe o cance-
lamento de um terço da 
dívida dos países menos de-
senvolvidos do Terceiro 
Mundo, conforme proposta 
a ser apresentada pelo pre-
sidente François Mitter-
rand a seus colegas na reu-
nião de cúpula dos sete 
principais países industria- 

' lizados que acontece no fi-
nal da próxima semana, 
em Toronto (Canadá). 

A proposta do presidente 
francês para reduzir o ônus 
da dívida de mais de vinte 
países em desenvolvimen-
to, que visa ampliar o deba-
te sobre a questão levanta-
da na reunião de cúpula de 
Veneza, no ano passado, foi 
encaminhada aos seis ou-
tros chefes do governo que 
estarão em Toronto. 

O plano de Mitterrand 
contém três opções para a 
redução da dívida de países 
que se disponham a promo-
ver políticas de ajuste de 
suas economias, sendo: 

1 2 . Cancelamento ime-
diato de um terço da dívida 
pública e débitos garanti-
dos pelo Estado, como par-
te de acordo de reescalona-
mento da dívida restante 
por um período de dez 
anos; 

Reescalonamento da 
dívida a juros de mercado 
por no máximo 25 anos, 
comparado ao prazo má-
ximo de hoje de vinte 
anos; 

39. Reescalonamento a 
juros preferenciais, reduzi-
dos em pelo menos a meta- 

de, com prazo de quinze 
anos. 

Em carta enviada a seis 
chefies de governo, Mitter-
rand informa que a França 
pretende oferecer a "pri-
meira" das opções a qual-
quer devedor que a solicite. 
"Esta opção, que tem a 
vantagem de promover 
uma queda imediata no 
montante da dívida, parece 
mais adequada aos países 
mais pobres", comenta o 
presidente francês. 

Recorda ainda que, na 
reunião de Veneza, do ano 
passado, houve consenso  

sobre a necessidade de 
criar programas que bene-
ficiem os países mais po-
bres empenhados em pro-
gramas de ajuste de suas 
economias. 

"Decidimos buscar acor-
do sobre a extensão do pra-
zo de pagamento, e isso foi 
feito. 

De outro lado, não re-
gistramos progresso na in-
trodução de juros reduzi-
dos para alívio da dívida", 
afirmou. 

Em sua carta, o presi-
dente Mitterrand assinala 
a necessidade de uma rápi- 

da ação. "Nunca foi tão ur-
gente e tão necessário aju-
dar os países do Terceiro 
Mundo, uma vez que a bre-
cha entre os países pobres 
e ricos nunca cessa de se 
ampliar. Não podemos 
mais aceitar uma situação 
onde transferências de re-
cursos do Sul para o Norte 
superam em quase US$ 30 
bilhões as transferências 
em sentido contrário." 

O presidente Mitterrand 
propõe que a escolha entre 
as três opções deve ficar 
a cargo dos países credo-
res. 


